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Aseignstura em Ovar, semestre. . . . . . .

'Com estampilha, . . . ...o . c . . - ...i'll--

.Tora do reino accresce o porte do correio.

Pagamento adiantado.

Ovar, 2

A reunião magna

Querem os leitores saber

o que foi a reunião magna

dos granjolas na rua dos Na-

vegantes?

Não foi mais no fim de

contas do que uma conferen-

cia eleitoral com o c/chepres-

tigíoso, precedida de uns dis-

cursos inuteis, pois nunca

pensaram em abandonarem a

urna, e muito menos em se

dissolverem.

Farçolas de I.“ classe.

E ainda lá commetteram a

camaras, o que nunca o che-

fe de um partido monarchico

devera consentir n”uma reu-

nião a que presidisse.

Nos discursos Vieram,como

é do estylo, as tradições ¡bra-

gresrz'stas, que não sabemos

'em que consistem, e os no-

mes, ja'. rhetoricos, dos Loulés

e Braamcamps, honrados che-

fes, que. se finaram deixando

vasio o seu logar, o que nós

não contestamos.

Fallou o chefe na necessi-

dade da reforma da Carta,

;mas contestou-a, e a conside-

rou funesta o sr. joão Chri-

;sostomo-seria uma diver-

igencia politica profunda, se

.houvesse convicções e ideias

,firmes n'esse partido, ou pelo
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IX

A sociedade

, Vendo apparecer a condessa Ga-

laradi. aquelles que vigiavam Mar-

garida disseram:

-Chega muito tarde a formosa

condessa; seu marido já leve tem-

po de concluir os seus negocios. . .

.anual-1.1.10..-

_ Annunâánm-se obraglittàárigs em-troca. de dois eXemplares,

' ;REDABÇÃO E ADMINISTRAÇÃO-LARGO DE S. MIGUEL l

imprudencia de aggredirem¡

a corôa pela dissolução dasI

Quinta-feira, 21 de Dezembro de 1893

500 réis

600 noco-..n..o-o-

    

\meiros influentes.

i A reforma da Carta é já

:tambem uma tradição, data

de 1876, nasceu no progam-

ma e morreu com elle.

Admittc-se, que uma ideia

tão importante, uma ideia

que o chefe renova agora,

não fosse approvada, nem

discutida sequer?

Estará o chefe em diver-

gencia com toda a Granja?

Estará ella em contradicção

comsigo mesmo?

Pois urge obstar ás disso-

luções do parlamento, a que

o chefe chama golpes d'es-

tado, para que não desabe o

systema constitucional, como

estão clamando as trombetas

do progresso, e uma reforma

que é urgente, nem se ap-

prova, nem se discute, e os

chefes- discordam, e não se

desunem?

Diz o grande josé Lucia-

no no Correio da Noite: «lsto

não póde continuar.-O re-

gimen, que temos, é unico

no mundo civilisado.-Não

é governo representativo,

não é deSpotismo illustrado,

não é egual, nem semelhante

a nenhum outro systema de

governo.”

Não discutamos esses dis-

parates.

Mas disparates ou não,

desde que um chefede parti-

do está convicto de taes as-

serçõcs, não póde ,renunciar

a ellas, nem permanecer á

Q

__.___

Lá mandou ella parar o trem jun-

io ao da senhora Venosti;-e em

seguida accrescenta'am:

-Com que sangue frio o cende

se deixa estar à portinhola de Mar-

garida. . . mas ambos se fizeram

pallidos. . .

-As vossas observações não pas-

sam de desastradas, disse uma

das senhoras com reqnebro;-Mar-

gerida Venosti sempre se portou

bem. é encantadora esta mulher

não gosto de a ouvir desacreditar.

_Não se trata de a desacredi-

tar - responderam-lhe, - ninguem

nega os seus merecimentos; e in-

telligente, linda, o a sua adoravel

languidez esconde sem _duvida os

impulsos apaixonados de uma or-

ganisação essencialmente nervosa,

delicada e artística. Thereza Gala-

redi é mais formosa do que Mar-

garida Venosti; mas quem sentir

um dia a atiracção irresistível de

Margarida, nunca mais a deixará

M- GOMES

y/

DIRECTOR E RESPONSÁVEL

de dezemlno menos nos chefes, e nos pri- testa do seu bando, quando

este o não acompanha n'uma

Ãacção tendonte a realisal-as?

í E por zelo das instituições

monarchicas, ameaçou com a

abstenção da urna, ou com a

dissolução do partido, o que

por outras palavras quer di-

zer: «iremos para a repu-

blica.»

Este amor da monarchia é

do genero progressista.

Farça sobre farça.

Desde domingo a rua dos

Navegantes ficou pertencen-

do ao grão-ducado de Ge-

rolstein.

Lourenço d'Almez'da e Medeiros

_+_

Da Tarde transcrevemos o

artigo seguinte:

o PARTIDO'PROGRESSISTA

«O partido progressista está

entrando mais uma vez no ca-

minho das investidas á Corôa.

Lamentamos o facto, mas, para

dizer toda a verdade, de nenhu-

ma fórma elle nos surprehende.

Esse partido, desde a sua fun-

dação em 1876, é uzeíro e ve-

zeiro na pratica de taes proces-

sos, que decerto não teem con-

tribuído para o prestígio das

instituições.

Entendem os progressistas

que deve haver duas Cartas

constitucionaes, uma para seu

uso, outra para o dos adversa-

rios. Pela primeira Carta, o po-

der moderador, concedendo-

lhes uma dissolução, exerce li-

vremente uma prerogativa da

Corôa, pratica um acto consti-

 

de amar. . . Está Se despedindo o

conde; as senhoras ficam juntas,

isto é ediñcante e chama-sa ami-

zade; Margarida aüvelou de novo

a mascara da indill'erença; ri-se do

que llie diz Thereza, e parece mui-

to entretida com a amiga, emquan-

to se lembra do conde.

Após numerosos reparos d'esta

unalidade, que se trocaram sem

poupar quas¡ nenhuma das pessoas

que se achavam no Piazzale, o pas-

seio ficou deserto e silencioso, e os

rouxmoes e as borboletas lumino-

sas gozaram em liberdade este

Eden das margens do Arno.

X

A tentação

Eram 9 horas da noite quando

um cavalleiro atravessou rapida-

menteo caes chamado «Lnng'Arno»,

a ¡Ponte-Vecchio», a rua dos

Q4277/
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PUBLICAÇÕES

   

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha..

A Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 2:) réis. - Annon-

cios permanentes, 5 réis.

25 p. c. de abatimento aos era. assignantes.

  

Folha avulso., 20 réis.

tucional da mais irreprehensivel

orthodoxia, inspirado no bem

publico, pela qual elle vela in-

cessantemente no desempenho

da sua alta missão de chefe do

Estado dlum paiz livre. Pela se-

gunda carta, o poder modera-

dor, se concede uma dissolução

ao partido contrario, mostra o

mais profundo desprezo pela

constituição do reino, que elle

arrasta no lodo dos caprichos e

das conveniencias de corrilho:

dá um golpe de estado, pratica

um attentado constitucional, vio-

la.o seu juramento de fidelida-

de ao codigo fundamental da

nação.

Estão elles no poder? A Cons-

tituição é excellente, não é pre-

ciso para nada reformar um'só

que seja dos seus artigos. O

chefe do estado tem as prero-

gativas indispensaveis para

manter o equilibrio e harmonia

dos differentes poderes. Cer-

cear-lhe alguma d'ellas seria

destruir a Carta.

Estao na opposição? «O que

desde já dizemos é que é pre-

ciso, que é indispensavel refor-

mar essa constituição, de que

raros se importam, em termos e

por modo que não seja mais

possivel repetir-se o golpe de

estado que se annuncia.

Mais do que nunca, é urgen-

te soltar o brado: vida nova.

Isto não póde continuar. O re-

gimen politico que temos é

unico no mundo civilisado. Não

é governo representativo, não é

despotismo illustrado, não e'

egual,nem semelhante a nenhum

outro systema de governo.›

Nós, francamente, não sabe-

mos muito bem o que o publi-

co pensarà dlestas reviravoltas.

Quer-nos, porém, parecer, que

elle não póde deixar de assistir

com uma indilTerença desde-

nhosa, a esta comedia, que, pa-

  

«Bardi», a porta «5. Nicolo›, se-

guindo por essa bonita estrada que

serpoia graciosa pela margem es-

querda do rio Parecia envolto

u*uin turbilhão, o ar da noite brin-

cava-lhe no cabello. mas ia sem

vêr nada na estrada; o pensamento

andava-lhe bem longe da vida real.

Um salto que deu o cavallo tornado

de susto, fel-o tornar a si.

- "' muito solirer,-disse-não

posso viver sem Margarida; nem

quero padecer mais uma hora se-

quer n'esta anciedade. Que me im-

porta o dever“” 0 que me é The-

reza a mim? Uma formosa mulher

que adorna a minha casa. Uma

creança que nunca occnpou no meu

coração este lugar de que só Mal'-

garida se podia apossar. Tenho odio

à existencia, às obrigações que me

prendem; sinto-me endoidecer; ella

não se deixa cenvencer. não tem

piedade de mim; que me importa,

pois, morreri. ..

  

ra lhe faltar de todo o interes

se, nem ao menos tem o da

novidade.

Pois é realmente serio achar

a dissolução um acto constitu-

cional perfeitamente regular

quando se está no poder, e con-

sideral-o um golpe dlEstado e

não sabemos que mais coisas

tetricas quando se está na op-

posição?

E' serio ter occupado o po-

der de 1886 a 1890, para não

falar no periodo de 79 a SI, não

realisar nenhuma reforma da

constituição, ñgurando a pro-

messa de reforma no program-

ma do partido progressista, e

sempre que se deixa o governo,

começar a clamar que a Carta

precisa de ser reformada, que é

preciso. que é urgente proceder

à sua reforma?

Faça o partido progressieta o

que quizer, siga o caminho que

mais lhe agradar, fique porém

certo que d aquelle em que de

novo está entrando não póde

resultar senão o seu descredito.

,Continue n'elle, e os factos

se encarregarão de nos justifi-

car.

Non bis in idem.

E o partido progressista com

esta. . . é já a terceira vez.›

_+§

CONPRONTOS

XLIX

Ao Carga d'Ossos

«Deixarl deixar eu, que sou

justiceiro, inñexivel, que me

não vergo com o dinheiro, nem

com o mêdo!

Nunca, nunca.

Quando o crepusculo tomba

accordo do meu somno. A lou-

za n'um ranger secco, levanta-

  

Fez pular o cavallo -para o rio,

desejando precipitar-se n'elle; mas

o animal teve medo, deu um gran-

de salto para o lado e largou uma

carreira Vertiginosa. Teve o conde

de Iuclar com elle, socrgou-se a si

proprio; e voltou a passo para Flo-

rença, admirando a belleza da no¡-

te e a poesia que a natureza lhe

apresentava.

Pensava em Margarida,

brando-se:

_Esta sempre commovida ao pé

de mim, treme-lhe a voz, com uma

palavra faço-a corar ou empallide-

cer; ama-me, pois. Ohi mas queria

que m'o dissessel. . .

Ambiciono apenas o seu amor,

sentir as suas mãos nas minhas. e

a sua cabeça a descançar no meu

peito; Deus sabe que não peço mais

nadal Mais nadal

lem-

(Continúa)
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se mollemente e eu vejo a abo-

bada celeste, fria, recamada de

estrellas brilhantes, seres que

divagamv,e se namoram. E eu

assusto-m'e quando fito os olhos

na pagina do livro negro onde

está estampada a tua alma pe-

quena, vil, immunda, Carga

d'Ossos.

Olho-a alii, vejo-a em todas

as manifestações, em todos os

seus delírios, em todos os seus

momentos de roubo, de crapu-'

1a e de cynismo.

O reptil nojente não é tão

pôdre como tu, não é tão fal-

so como tu, quando procu-

ras o desgraçado revendedor

para o apertar nas malhas das

enormes contas intríncadas com

os augmentos: não é tão pe-

queno como tu quando temías

que a justiça te viesse appre-

hender a sacca de libras falsas

depositadas em casa de um

desgraçado de Pardilhó; não é

tão cobarde como tu quando

de companhia com um assassi-

no esperar/as um negociante

teu 'visínho para o apunhalar:

não é tão interesseiro como tu

quando querias roubar o que

pertencia a todos nós: não é

tão cynico como tu quando te

vendias por palha e far/a e es-

peravas destacamentos para

roubar, comprando os comman-

dantes com pipos de vinho: não

é tão vil como tu quando intri-

gavas os teus amigos para ar-

ranjar dinheiro.

E tu bem sabes que eu sou

justiceiro, que, alta noute,

quando tudo dorme, 'vou pé an-

te pé pousar a minha mão dia-

phana, fria, sobre a tua con-

sciencia e escolta-a, vejo-a ahi

tão bem como tu anti/ora 'vias

as libras falsas vindas d'Elvas.

E eu admirei como por mui-

to tempo _o povo, este bondoso

povo, te não expulsou do seu

seio, como a um animal damní-

nho, repugnante, admirei e ho-

je conheço que não tive razão.

Tu eras mais cynico do que

pensava. '

Por isso tu, Carga d'Ossos,

quando vens de longe, a caval-

lo na tradiccio-nal burra, es-

condes-te com o manto das tre-

vas para armar a Cilada, cha-

mar os pacatos habitantes para

os insultar, mas logo que te

vês descoberto_ foges, fogos,

miseravel, para que te não ap-

pliquem o castigo que já uma

vez o teu visínho te applicou.

Eu sou a justiça, por isso foge,

Carga d'ossos, foge emquanto

é tempo, foge depressa porque

depois nem a tua burra te sal-

vará. E queres que eu te deixe?

Cumpre o teu destino, mal-

dito. A folha de rosa vae guia-

da pelo vento bemfasejo, em-

quanto tu vaes guiado pelo so-

pro da ambição desregrada. A

folha de rosa tem como fim o

chão tapetado de erva verde-

jante; e tu tens como destino-

a cadeia.

Treme, desgraçado, e foge.›

(Povo d'Ovar n.0 35.)

_+-

BAGOQUlGES

Venho contar-lhes um caso,

Aqui p'ra nos em segredo,

Muito gente anda com medo,

Se é verdade o que se diz:

Juraram ao ministerio

Cruel e sangrenta guerra

Os limonadas da terra

Juntos d'um atmofan'z.

  

Eram seis horas da tarde;

Os limonadas em massa,

Cbeirando já á linhaça,

Subiram _à_ sala nobre.

Nomea ram delegados,

Fallen-amido eleição,

Houjve'rija discussão

Quando'se tratou do cobre.

Depois“fechou-se a sessão,

Baboo-se a sua pinguita,

Danone-se o lado catita

E tambem algumas valsas.

O cifra fallou d'amores,

Mas não poude prossgnir

Quando o Quim lhe disso a rir

-0' Doutor aperte as calças.

II

Nas salas do Zé Bacôco

Entraram os tres vareiros

Com ares bem mais guerreiros

Que os do bravo Alporm.

Pataco levou chouriços,

0 Carga foi p'ra gosar,

0 cifra, p'ra Mirror,

Tossiu e fallen assim:

-Se não nos deixam agora

Organisar ministerio.

0 caso então e mu¡ serio,

(Já minha mana o dizia);

Vamos prevenir o rei,

Ou, caso nos dê na telha,

Do carapuça vernizelha

Catrapuz na moiiarchial.

Bravo! Bravo! Muito beml o

Gritaram alguns bacôcos

Na meza atirando soccos,

Como prova d'adhesão;

Qntros, porém, mais sisudos,

Algum tanto agastados.

Gritaram de muitos lados

-Accomtda-te lido!

III

Quando chegaram a casa,

O Qui'msinho e o Pataco

Foram contar ao Polaco

O que se tinha passado,

E resolveram então

Desfazer-se d'esta besta

Quando terminasse a festa

De eleger o deputado.

Zé.

M

sEcçilo LlTTERARlA

  

às ELQQUEMQM

O orador e o mais privilegiado

e o mais raro entre todos os ar

listas. e tambem, como que para

contrabalançar a inllucncia directa

e poderosa, que soelle consegue

exercer. como que para amargar e

diminuir a sensação voluptuosa na

força de imperio absoluto, que só

elle experimenta em certas horas

de trinmpho moral, quando a sua

palavra fremente e indignada pas-

sa, cnrvando os espiritos, como a

ventania passa, curvando as gran-

des arvores-o seu poder é de to-

dos o mais passageiro, a sua força

e de todas a mais epliemera, o

brilho do seu nome e de todos o

que mais rapido se apaga. Quem

que electrison as almas de 1789,

quando a palavra de Mirabeau tro-

vejava do alto da tribuna as suas

apostrophes sublimesl... Quem

fixou no papel os rugidos leouinos.
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elle agitou em convulsões de arre-

pendimento e de lagrimas as al-

mas italianas do seu tempoi. . .

Levaram o segredo de todas es-

tas maravilhas aquelles que as ou-

viram, e que as não poderam com-

municar a ningueml Na arte do

orador. synthetisam-se n'um relam-

irradiaçõ-is das outras artes?

A esculptura empresta-lhe a ele-

gancia e a magestade das attitu-

¡des, a llexibilidade viril dos seus

gestos, a graça maleavel e movi-

mentada dos seus aspectos; a mu-

sica (iii-lhe as notas graves on do-

ces. apaixonadas ou severas. vi-

brantes ou meigas, sonoras, ou

melancholicamenle esmorecidas da

sua voz; a poesia dá-llie o encanto

Aalado. indelinivel, subjngador das

suas imagens; a litteratura o re-

quinte subtil da sua forma, a hel-

leza penetrante dos seus conceitos,

a seducção ondennto e diversa das

 

é que hoje pode reconstruir pelo Aluminosuedulci

pensamento a commocão profunda, Quo o meu receioso coração attrahe.

írentino. comprehende o movimen-

to desordenado e febril, com que

amplidão dos seus horiSOntes, uma

comprehensão da vida soberana-

mente inspiradora, uma enverga-

dura de azas potente e larga bas-

tante para que elle poesa levan›

tar-se as amplidoes sem tim do

pensamento, às deslumbrantes vi-

sões do ideal.

Faz-se de todas estas coisas ma-

ravilhosas e divinas a eloquencia

dos grandes oradores, mas faz-se

de mais alguma coisa que subor-

dina tudo isto. e sem a qual tudo

isto seria artificial, como a repre-

s--ntação de um actor de genial

E essa outra coisa insubstituí-

vel e sagrada é a sinceridade in-

genua do caracter, a a bmdade

humana e communicativa do cura

çãol

D. Maria Amalia Vaz de Carvalho.

_4-_

FLOR DO ASPHALTO

O' pallida nbr do asplialto

Vaga e etherea, scintillante.

Mergulhando em longo salto

O pe breve e palpitaute.

Deslisas como um aroma

Que inebria e não tem córl

SÓ no crystal da redoma

Desabrochas. nivea tlôrl

E's a musa da anemia!

E's o perfume da anémona!

No sorriso, a ironia,

No olhar. meiga Desdémona.

0h! de um magro cão vadio

Osso-iman. . . tentação!

DOce alvorada do estio.

Canto da ignota paixãol

E's um sonho. uma chimera,

Uma renda de Alençon.

Hoje que a tisica impera,

Salvàl Deusa do bom toml

D. Guiomar Torrezão.

INEDITOS

Como aguia do azul enemorada,

Sacode as asas a minha. alma e vae,

Cantando pelo "capitão, descuidada,

a. alvorada,

 

Como e vela de um pobre pescador.

os gritos titanicos de Danton? I

Quem, lendo os discursos de Savo- l Porto.

narola, o inspirado dominicano ilo- D. Albertina Paraiso.

l
, _+__

pago fugitivo todas as mais bellas ›

' E embora se erga no meu peito, embora,

Continuamenteummar de angustia e dôr,

De uma chimern. que o porvir me enduro,

Alveja. sempre ao longe a branca aurora,

 

l

peitaram, acaba de nos escre-

,ver circumstanciadamente sobre os

acontecimentos da revolução d'a-

__ _ _ . quella republica, e envia-nos junto

Reunlao Progress”“ :l sua estimada certinha nm map-

_ "' _ _ _ pa da Bahia do Rio de Janeiro e

Na “xm'felrai á no”"th m“'m um manifesto do contra-almirante

em segredos Ye“nm 0 centropro- Mello publicado em um jornal

ngSS'St* _da “na “3 Pharma“a dO d'alli. que logo foi suspenso pelos

Sl'- Delphlm 133m.“ añm '1980 Dm' Floriauos. sendo portanto nquelle

Will?" à ele'lii'o d“s delegados (We manifesto desconhecido em Portu-

havram de ir á grrrande reunião gal.

em “Sb“: 6 que 80 manso“ 00 Brevemente daremos porisso

00ml“g0- _ _ a . aquelle escripto publicação na nos-

FOl'am @ll-"tos DO'S› 05 baChare'S sa Folha, e anteciparno-nos a agra-

SÚMGS pmw *l Amulm wmmenda' decer ao sympatliico amigo Ala a

,dor Luiz Ferreira Brandão 9 0 amabilidade e o cuidado que nos

Francisco. d'Al'rliella, que, á 8X' dispensa, dando conta de si, e brin-

cepcao @O leicelm. Dilmram m dando-nos com o mappa e mani-

dia segumte para a capltal, 300m' testo referidos.

panbando-os até a estação dois in- Que Seja fem o nosso amigo .e

_doentes que lhes levantaram calo- que passe aware os 23 amms q'ue

'l'OSISSÍmOS Vivas. correspondidosa completa no dbomingo proximo, é o

NOTICIARIO

    

  

   

  

 

  

  

 

suas expressões; a philosophia, a i

que foram, pelo echo, lá muito ao nosso ardente desejo_

'Únge- E pelo seu anniversario-um

0 discurso com que o nosso cordea¡ abraço.

Francisco tornou boquiaberto o sr.

Jose Luciano e seus altos correli-

gioiiarios (que discurso!) vae ser

posto á venda brevemente, sendo

impresso na importante e nova ca-

sa editora d'esta villa «Berlengas

Placo & C.'›

0 correspondente do Correio da

Tarde em telegramma. diz que

estava presente na reunião tudo

quanto havia de prestimoso e im-

portanto nas fileiras.

Até o proprio homem da Arruel-

le já é prestimoso e importante!...

  

  
   

   

  

  

 

     

    

  
   

  

 

  

    

  

_4-_-

Estado sanitario da villa

E' mau. deveras mau o estado

sanitario na villa e freguezias pro-

ximas.

Elle e bexigas loucas e bravos,

in/luenm, typlios, constipações, o

diabo emiim. A

'lêem sido adoptadas algumas

providencias, mas não bastam para

acalmar d'uma vez tanta doenç'i.

Por isso, sr. delegado de saude

a administrador do concelho, que

essas providencias não cessem já,

assim e preciso, assim as recla-

mam o pessimo, o terrivel estado

de saude publica.

Diariamente, o sachrislão, covei-

ro e padre tiram bem para com-

prar uma gallinha, acompanhando,

tocando e abrindo sepulturas para

os nossos irmãos que se ñnam.

Presentemcnte, é caso para di-

   

   

     

  

  

    

   

  

   

  
   

    

Não assistiram à reunião os srs.

Placido Ramos, Larangeira, e,-

parece,- os srs. Polonias.

E' que os dois primeiros cava-

lheiros ainda mostram ter brios e

sentimentos, ainda não esqueceram

os insultos baixos, os epithetos

imfamantes dirigidos contra elles

pelo redactor do extinrto Povo

d'Ovar, hoje progressista declara-

do e amigo intimo dos chefes Mel-

lo, Soares Pinto, Cunha e outrosl

Quanto aos srs. Polonias. estes

revelaram abertamente o summo

desgosto em os aturar, por isso li-

zeram-se ao largo.

Que a este.: não esqueça egual-

mente o Poco d'Ovar.

_*_-_-_

Necrologia

Victimado pelas bexigas e typbo,

succumbin quinta-feira Joaquim,

dos da Poça, sendo sepultado¡

pressa por ordem da digna aucto-

ridade. em vista do mau cheiro doa

cadaver que se fez sentir passaq

das poucas beras.

E là foi o Joaquim-pobre d'elm

let-levado por quatro homens,

sem ma cruz, um padre para o

encommendar, sem a presença in-

substilnivel do padre commissario,

Manoel Baptista- pois o morto

pertencia á ordem de S. Francisco

d-sem talvez uma tocha, sem na-

.al. .. “

Porque não compareceu o cart'

Lopes? Padre M. Baptista teve pao'

te, e-conta .se-não o foi encomé

mendar porque elle, o defuncto, tir

nha de debito quatro annos nuli-

vro da irmandade Terceira.

Então por isso, deixa-sa ir assim'

nm defnncto. lá porque não pagou

-sc isso é verdade-e tambem

porque não podia a familia pag_

para elle e o cura Lopes irem em?

commendal-o?

Averigue dos factos, e provid:

cie, o rev.“no abhade d'esta 1:.;

Zla.

___-*-__

Real Theatro da Estrella

Quinta-feira despediu-se de nos

a companhia dramatica portuense

do actor H. Prata, dando um es-

pectaculo famoso em honra do nos-

so publico e em beneficio da dis-

tincta actriz Sophia d'Oliveira.

Pois foi d'uma ingralidão severa

o nosso publico por não ir ver a

beneñciada, admirar-lhe a voz e o

canto e todos os gestos comicos, e

esta muito infeliz tambem porque

ao apresentar-se em scena viu inu-

sicos. dez pessoas na real plateia

(seriam tantas?) meia duzia da se-

nhoras nos reaas camarotes e...

o porteiro a dormir porque a fre-

guezia não o apoquentava.

Mas ainda assim o espectaculo

agradou. Rimos a valer, especial-

mente na comedia «Astucias d'urna

actriz». Aquella Sophia e os dois

Carlos, magniücos.

3

Os homens foram felizes em

Aveiro, a ser verdade o que jor-

naes d'aquella cidade referem.

Pois que Deus os ajude.

e:

_ 0 pobre Joaquim dorme o I›

timo somno; quem vela o, r

 

-_--"- quem Vive mas na miseria é r

viuva, rodeada de cinco creancinhf

Agradecemos e, para mais miseria, acha-se w',

- _ ultimo periodo de gravidez.

José Ala. o nosso presado amigo: Eis uma esinola bem emo 'iii

que vimos partir com saudade ala da-a esta inconsolavel vii¡

'sua patria com destino ao Brazil'além d'isso doente e cheia de-

no dia 29 do passado setembro, lhos.

levando e deixando saudades áquel-i Appellamos para os gene ..w

les que sempre o-estimaram e res-lcoraçoes dos leitores, appel r v'

zermosz-Felizes os que se vãol....

aquelle Joaquim, sapateiro, dos la-_

  

  

      

  

     

  

 

  

    

  

 

  

 

  

 

  

  

  

      

 

  

 

  

 

  

 

  



  

  

 

    

  
   

  

  

  

   

  

  

  

  

 

    

  

  

  

l os vas.

d'a- Consolae a viuva inditosa, tão

into nova e incapacitada já pelas priva-

¡ap- ções, pelos soil'rimentos; mitigae

o e a fome aos iunocentes sem pae e

inte o céo vos recompensará.

i'nal .

elos +_

ielle

rm_ 0 heroe vendeu-se trez ve-

ZOS.

isso Porque e para que se ven-

WS- deu o heroe?
gra-

la a ____.._.___

nos

irin- Moralidade ecclesiastical-

iani- Ao rev.m° parocho d'esta freguezia

“e, e Um facto repugnante sucnedido

que na semana ultima que presencia-

eo mos, que indignou muita gente,

que nos indignou. e que o vamos

-um apontar ao rev.1m parocho, certo

de que nos ha-de ouvir e providen-

ciar.

Trata-se de um enterro pobre.

ha dias, vin !o dos Campos, quasi

a noitinha, alguns homens levando

tochas accesas em volta do ataúde,

nado uma cruz na frente, mas particu-

pm- lar, isto é, de uma Casa visiulia á

da familia do finado ou ünada, em-

¡vas, prestada, que foi, por favor. por

Bs, o caridade, e nada mais... Nem o

respectivo cura ou substituto a

mas acompanhar o cadaver!

para Isto vimos nós, isto viu muita

coça. Bema-

¡auda Iudagando a causa ou causas por-

que que se sentiu a ausencia de um sa-

n já. cerdote, soubemos que algumas

Em. pessoas pediram ao padre Manoel

nado Baptista, substituto do cura por

motivo, segundo ouvimos, de doen-

tmei. ça d'este, para ir encommeudar o

com. defuncto a casa.

ando, -Que uam-respondeu o sacer-

pam dote referido-que depois o abba-

¡_ de imagina que eu foi remunerado

.a di. dos meus serviços, e pede-me con-

ãol... m-
-E então,-continuou-encom-

mendo o na capella.

-Mas faça isso por caridade...

Não precisamos a resposta.

E' certo, porem, que padre Ma-

ypho, noel não acompanhou e cadaver du-

¡mm' rante o trajecto ate á egreja, peis

os la“ rimolo passados 20 minutos se-

¡do á guir e caminho das Pontes, só.

muto_ Uma pergunta agoraz_

¡ro do Não e da competencia do paro-

)assa_ che ir eu mandar um padre aos

' ; enterros pobres? Ou haverá exce-

t dm_ pçãe_ pa ra. estes?!

mens, Nao pode haver. asseveramos;

Iara o por isso, narrado singularmente es-

Ça m_ te caso vergonhoso, só temos a pe-

sado. dir pruVidencias. para que de futu-

morm ro, .casos identicos, nao tenham re-

ncisco penção' . . .
m na_ Nada nos custa dirigir as nossas

ç queixas ao sr. Cardeal D. Ameri-

. cum co. se tanto fôr preciso; e não o

o pm.; fazemos por eniquanto, porque es_-

nwm_ paramos a attenção e_0 _cumpri-

;m' ü_ menth das leis ecclesmsticas do

non_ _ rev.m parocho,_a _quem pela se-

gunda vez nos dirigimos.

assim' Estes factos_ dão-se, e precisam

pagou de um correctivo rigoroso. Os pa-

mbem p dres Baptistas e_ o sr. cura Lopes,

pagar esses t_re_s sanrznhes precisam de

,m en_ umas liçoes.

- Fazem o que querem; e porque?

mam_ Porque são felizes. . . e entendam-

-regap nos, se quizerem.

Por hoje basta.

-_+-__

Só d'um ignorante!

Aquelle JoãoiSincero do Ovaren-

na, capa anenyma do heroe-tolo, re-

feriu-se no penultimo domingo e

na sua lamparina ao nosso distin-

cto redactor politico, sr. dr. Almei-

da e Medeiros, por uma fôrma bai-

xa, só propria de si, com uma pre-

› sa de arrieiro, dizendo aos seus

leitores que o nosso brilhante col-

' laborador assíduo em tudo se met-

' te sem nada saber, ate na arte mu-

 

hende!

Tolo e ignorante!

Pois para desmentido do João

* Sincero (leia-se Fractsca. o pesca-

dor) o sr. dr. Medeiros publica ho-

je um artigo sobre musica que,

certamente, só o sr. Antonio Maria

Valerio o saberá apreciar devida-

mente. Só elle em Ovar, e mais

ninguem.

Eiigula. portanto, o ignorante,

l as babozeiras de que se tem servi-

;do para querer ilesprestigiar aos

' quatro leitores do seu Ucorense o

coiisummado jornalista, e saiba que

elle tambem possue conhecimentos

musicaes.

E deixe de ser tão tolo, o nosso

menino.

Olhe lim-aperte... o casacol

_+_

' Porquanto se venderia o he-

rec?

+

Chronica do tribunal

Termina hoje o julgamento de

Francisco Viella. pescador, accusa-

do de soltar gritos subversivos,

dar «vivas» ao sr. dr Aralla. e

amarras» a quem vende o monte

(Estrumada); e conjuoctameniecom

OSIOS respondem mais tres homens

da companha do sr. Manoel José

Coelho, por questões de pancada-

ria. na costa do Furadouro.

E' advogado de defeza o nosso

estremecide amigo, o sr. dr. José

d'Almeida.

Vamos ouvir a defeza, e vei' o

que faz o julgador.

N'aquelle tribunal não compare-

ce o heroe... por vergonha! E'

bem entendido.

_4-_

Notas ligeiras

Chegaram ante-hontem de Espi-

nho os nossos amigos, os srs. Au-

gusto e Jose Gomes, acompanha-

dos de suas familias.

Estimamos muito a presença

d'estes cavalheiros na nossa terra,

e por este motivo enviamos-lhe o

nosso sincero aperto de mãe.

_Continua de cama o nosso

amigo Jose Ramos.

_Com a in/luenza tem estado

de cama, mas vae melhor, o nosso

amigo José Marques '

Que arribe depressa.

-O nosso velho amigo, sr. An-

tonio Maria Valerio recahiu ha dias

e com uma forte constipação, mas

parece que passa melhor, tendo-se

levantado ante-liontem.

_Estimames sinceramente.

-Resou-se segunda-feira. pelas

9 horas e meia da manhã, uma

missa. na egreja .matriz, por alma

da estremecida filha do sr. Manoel

Jose Ferreira Coelho, Rosa Gomes

Ferreira Coelho.

Muito concorrida.

-Abre hoje o bilhar do Cer-

veiral

Isto quer dizer.-já temos aonde

passar estas noites longas.

_Acha-se quasi restabelecido o

sr. João Leite, da Oliveirinha.

Graças!...

_,Lavram dissidencias nos pro-

gressistas d'aqui em particular, e

nos de Lisboa em geral.

E' que em Ovar e no seio dos

progressistas está o homem.

Mas, cautella, que elle vende-se

outra vez, para ser a quarta.

E' capaz de mais.

_Parece que vae avante a ideia

de se fundar um cluh chic muito

brevemente.

Pois bom e isso.

_Pede-nos o nosso amigo, sr.

Francisco Duarte, que agradecemos

em seu nome e por meio do nosso

jornal a todas as pessoas que o vi-

sitaram e tanto se interessaram,

com as suas melhoras, depois dos

FOLHA D'OVAR

para as almas grandes e caritati- sical. arte de que nada compre- ,ultimas incommodos por que pas-i

sou ha tempos.

Satisfeito o pedido.

-Festeja-se esto anno o Natal

na egreja matriz da villa. llaverà

!de manhã missa com musica, de

; tarde procissão e musica.

Tanta musical

-Na terçafeira. a digna esposa

do sr. Soares Fernandes, deu a dy, adeus João Chagas Oliveirense,I

Inz uma creança (ignoramos o

sexo). l

Muitos pa rabens i

y -Quaudo as leitoras passarem

' a Praça, pela loja do Cerveira, não

passem de largo Como o cão pela l

vinha Vindimada: olhem que na vi- j

trt'ne d'aquella loja acham-se ex-›

postos lindissimos e ricos cartões

para «boas-fest-is», doce de finissi- í

ma qualidade, lindas caixas de Ien-

ços e muitas mais coisas que ve-

rão.

Os rapazes podem surtir-se do

hello Champanhe, queijo, bons li-.

cores, etc.

Os paes de familia-o explendi-

do bacalhau do Natal, uvas, figos

e tudo o mais que quizerem.

Ao Cerveira. pois.

-Na terça-feira, à noitinha, uma

chuviiiha miiidinlia, fez uma lami-

nha arreliadorasinha.

Que inassadinhal

_+_-

lncendio

Na madrugada de sahbado, seria

uma hora. ouvimos gritos de «quem

acode ao fogoh gritos que partiam

do largo de S. Miguel.

Corremos ao local e vimos então

que se tinha manifestado ¡oct-odio

em uma casa pequena. especie de

armazem, pertencente ao sr. Anto-

nio Appulíuarie, na estrada do

largo. '

A casa estava cem lenha, e pa-

rece que o fogo foi originado de

causa da'forja visinha que para lá

lançaram n'essa noite. A irmã do

sr. Appolinario estava acordada,

e foi a primeira pessoa que deu

pelo fogo, pois mora no predio pe-

gado do lado esquerdo.

Acudiu toda a visinhança, e o

fogo foi extincto immediatamente,

calculando-se o prejuizo em 505000

réis.

O susto é que ninguem pagou!

+

Brincando . . .

Vamos lá! Estamos hoje dispos-

tos a cavaqoear. a brincar um pou-

co com o pequerrucho da «Alvora-

dan, um dandy pi-imoroso, e a é

appetitoso (sem má intenção) que

não nos larga, quer que lhe demos

biscoitos, lições de grainmatica,

quer finalmente. que brinquomos

com elle. o pequerrucho. o dandy

querido d*Azemeis, o terror dos

monarchicos da localidade na sua

banca de... jornalista arrebatado,

convicto. e nas praças publicas.

gestos largos; fronte levantada.

olhos muito abertos como que a

deixar sahir tambem o producto da

inspiração que lhe escapa dos labios

carmins, femeninos, mimesos, ave

ludados. . .

Brinquemos pois com o pequeno.

E' ainda muito pequeno. sem

pratica da vida espinhosa que to-

mou sobre hombres-critico da

agua doce, reproductor dos adagios

francezes cuja traducção ignora,

imitador infeliz, emlim jornalista,

articulista, chronista (sem allusão

ao «Amanhã vou pedil-a›) mas só

de salasl. . .

Quer e nosso doidinha palestra.

Palestremos pois.

Ora ouça-nos, feiticeiro estreme-

cido, não ericeiitra no seu diccinna-

rio palavras que reunidas em phra-

ses possa dal-as a estampa na Al-

vorada que redige (l) para respon-

der ao nosso pertuguez singello?

Para que o emprega desproposi-

tado de tanto frances?

Não sabe deíbortuguez o sutIi-

ciente para redigir uma Alvorada

avançada?

Saia d'ahi, e deixe-nos.

Com franceses nem pa ra a missa.

FalIe-nos o feiticeiro-pequerru-

clio a lingua patria, e nós esta-

remos às ordens.

E adeus pequerrucho, adeus dan-

adeus até la, ate te resolveres a

mudar de opinião-de seres fran-

cez.

i O inglez tica de parte

---+_

O heroe passou-se.

E porque?

2N

CHRONICA

O NATAL

Está á porta o natal, o mensa-

geiro querido das consoadas que se

annunciam pelas «boas-festas».

Desejo-as, pois, e muito felizes

a todos vós. bons leitores e leito-

ras, que as passeis muito alegres

no seio de quem mais idolatraes,

e que tambem não esqueçaes o

vos o dedicado clironista oil'ertan-

do-l e parte das vossas consoadas

mais mimosas, mais da vossa es-

tima. Que eu não me furtarei a

agradecel-as com palavras bem so-

nantes, colhidas, que serao. no

jardim litterario, prenda da minha

pallida bruxa. E, de conseguinte,

passas bem as festas proximas,

gosae ate mais não. Por meu lado.

que farei u'esses dias? Aonde os

passarei?

Talvez longe, não muito, não de-

seje incommodar-vos, massar-vos

com o meu pedido-a consoada.

Pelo vosso e amor de Deus eda

Virgem e Anjos e mais Santos e

empregados nas terras celestes,

ves peço conserveis na vossa fiel

imaginação o meu nome, o nome

do vosso' mais querido amigo, do

vosso. . . defensor, do vosso, emtim.

Que a humanidade saberá ava-

liar o vosso bem, e eu farei sentir

o intimo jubilo e a mais alta admi-

ração por todos vós, todos, todos.

Nem vale delougar-me muito

hoje. O meu dever está cumprido

-dar as «boas festas». O mesmo

faço em nome da Falha d'Oear

com dois dias de antecipação.

E ou vou partir, vou deixar-vos.

sós, entregue á leitura mansa d'esta

ovação fastidiosa, e á contempla-

ção imaginaria de quem será a no-

va substituta da feiticeira de mil

diabos-a minha pallida bruxa.

Vós saciae a curiosidade sobre

isto, sobre a minha bruxa, mais

tarde; não vos preoccupcis com

meras ninharias; o que peço pela

terceira vez e a consoada. Qualquer

coisa e acceite, qualquer coisa ine-

i'ece duas linhas de agradecimento.

Eu espero a vossa attenção, e

desculpa» a minha andacia filha!

iiidubitavelmente da vergonha cpm

que Deus me fez e faráiacmpa-
l

nhar até a cova! ,.

Como tal já sou COME??

tanto hasta para captivar a

beuevolencia.

Depois das proximas festas serei

mais largo u'este logar: contarei

os meus divertiinenlos e tambem...

Só tu sabes as minhas fagueiras

ideias- Ó pallida bruxa!

Prohibidas as massadas, deem-

me licença de fechar a porta do

meu cerebro.

Quem me atura é um louco; se

é mulher, e mulher formosa tem

juiso. Tenha eu juiso mandam'

0

SSâ

 

does... almoçar.

Ora vão, e ate lá.

Jayme. l

_+_
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ANNUNCIOS

  

Vende-se a collecção do

«Chiarivari» desde a sua pri-

mitiva.

j N'esta redacção se diz.

ivros para registo

' DE HOSPEDES

Relações dos mesmos que

¡os proprietarios dos hoteis

:são obrigados a enviar todos

;os dias ao commissariado de

Ãpoliciu. Veiidcm-se na

 

imprensa Civilisacao

Largo de. Pocinha, 73 a 77

   

  

Agradecimento

A familia ausente e pre-

sente de Maria Emilia do

ESpirito Santo Soares Bal-

reira, vem mais uma vez

agradecer penhoradissima ás

pessoas que se dignaram

cumprimental-a por occasião

do fallecimento de seu ma-

rido, pae, cunhado c sobri-

nho, Bernardo Soares Bal-

reira, protestando a todos o

seu eterno reconhecimento c

pedindo desculpa d'alguma

falta que, involuntariamente,

se désse.

Ovar,

de 1893.

20 de novembro

 

inquiiciii i
(Ieiapanliiailc seguros contra logo

Antonio de Souza Campos-

com loja de fazendas rias

Pontes, d'esta villa, toma se,

guros contra fogos aqui e no

Furadouro.

Preços rasoaveis.

Recebeu grande sortimen-

to de fazendas preprias da

estação.

Os preços são baratissi-

mos.

Vejam e verão.

n an

s e a. i

::A on: d
,Cl- , 3-1
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Companhia de Seguros

lNDEMNlSADORA

AGENTE EM OVAR

Ernesto Augusto Zagallo de Lima

PRAÇA, 63
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N O VD A ' ' Formato Commercml 'réÊS Anchor dos romances:_A Mid/¡Grint-
' a, à

Chegou a,er BO- >$500.
r .

#l Formato meio commercial- "mL-A Martyr' 0 Mando' a Avó'

EDITÇRES--BELEM 8: (Lt-LISBOA.

- Imprensa Gllillsíliãii   
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MANOEL F.. LEMOS

;ULTIMA'PBOD'UCCÂO nei_ f “Í,-

GEFICINA os CONFIANÇA, Furiosos nn l878 ,

!l

73, Largo daiPocinha, 77

(R. de santo Ildefonso)

R. de Passos Mánoel, [92'
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HEÉÊHA etPBlMÍÃNA' 800 réié. _ ::1:4 ;tt/Filha* Maldita e'a_ Esposa', que A
PORITO

“em em ea' O.? ao Tinta &eleta do dr. "ÍBef~ 'teem sido lidos corn geral agrado

-MilHlNl ur. rima*-
Vende-se uma (Singer) em

bom estado, prOpria para

costureira. ou alfaiate, por

um preço rasoavelqz' *3

Para tratar-Joaquim Go-

mes da Silva, o Marceneiro.

RUA nA PRAÇA

gmail-5'; frasco 200 l'éíS- 'dos nossos assignantes

Para a província accresce

zoo réis em cada copiogra-

pho e 50 réis em cada frasco

de tinta, 9 l

A' venda em Lisboa, rua

Aurea, 69. Porto, A. Fer-

naudes, largo dos Loyos, 44

e 45.

N'esla «mana imprime-se com promptiilao. nitidez e por pre-

cos relativamente medicos. todo e qualquer trabalho typagraphico.

Edição illustrada,com beuos chro-

mose gravuras Facturas, memoranduns, mappas, bilhetes de loja, enveloppes,

jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba-

lhos para Associações de Soccorros, etc., etc., para o que ha abnndan.

cia de types commons e de phantasia, bem como variadas e lindas com-

binações recebidas das principaes casas estrangeiras.

,L

A fama do ndmiravel trabalho,

que vamos ter a honra de apresenlar

á elevada aprecieçiodos nossos assi-

gnantcs, c cu1a _publicação está ter-

minando em Parlz, centro principal

de todo o movimento literariu ;ontem-

poranco, twm sido all¡ consagrada por

um exito verdadeiramente extraordi-

nario, que mais e mais tem engrande-

cido e exaltado a reputação do sen

 

.Iii SE MMM Á VENDA

_ BILHETES DE VlSlTA a IGG e 200 réis a cento

REPERTtllllilS

  

OVAR
anctor. já tantas Vezes laureado. E

Ahmnhncns gibrràâgeggovgünãao::gigegtpícggl BlLHETES DE lian a precos baratos

s. b ' tmnt r-ndi.'m e' -

_

PARA 1894 sgarliaesifafãctniiiigadima
fzíilnagãdfur

para agradeumenm

DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR Este mmauce. qua acção se

Dos LOYOS desenvolve no meio de scenes absolu-

tamente veresimeis, mas ao mesmo

GUILLAllll, MLLMJD 8¡ C.“

Rua Aurea., 242-1.°

Enviam-se pelo correio a quem üzor o podido acompanhado da

A maiores mais variada colleccão

respectiva importancia.
que até hoje tem apparecido,

pois consta de M anctores.

entrando n'ella o antigo almanach

critico, satyrico e prognostico

n
v

O SERINCADOR

jDe Lihorio de Magalhães

bem como

O Almanach das feiticei-

ras, Prophetl Universal,

Novp amigo de. verdade e o

Para Amblosio de , Suza (O

Preto)-Bor_da Leça, Borda

d'Agua, Borda. Vinho, Borda.

d'Ouro. Astrologo Luzítano

e Pedro Coutinho Velho.

A Para revender grandes descontos

Deposito geral

lmprensa Civilisacão. editora

tempo profundamente rommoventes

e impressionantes. excede. debaixo

de todos os pontos de vista, tudo o

que o festejado romancista tem escri

pto até bote. e está evidentemente

destinado a tomar Io ar proeminente

entre os trabalhos illerarios. mais

justamente apreciados 'a actualidade.

A einpr za. que procura sempre

com o maior escrupulo corre-ponder

dignamente ao favor dos seus assi~

gnantes espera continuar a merecer

o seu valioso auxilio. que mais uma

vez se atreve a solicitar.

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só'

trata. de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpintaria e marce-

neria, aclamado com 211 es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. s*

Este Manual de Carpinte-

ria e Marcenaria contem ap-

proximadamente 58o paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

TEM A' VENDA:

RELAÇÕES que os proprietario: dos hoteis são

obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao oom-

missariado de policia..

LIVROS para. registo de hospedes.

RELAÇÕES de novo modelo para receber o juro

das inscrtpções, bem como das obrigações de 4 e meio p. o.,

etc., etc.

TABELLAS do movimento da. população, que os srs.

regedores e paroohos das freguezias são obrigados a en-

viar semanalmente para. as administrações.

  

Brinde a todos os assignantas

Uma estampa !em chrome de

grande formato, representando a

lo official). ›

ARRENDAMEN POS para. caseiros e senhorios.

. GUIAS para. acompanhar a correspondencia. ofñclal

ao correio.

da Praca de ll. Pedro

DE

MANOEL FERREIRA DE LEMOS
E“ LISBOA

d' Santo Ildefonso, 73 a 77

(Leão d Pocinha). para onde podem

ser rigipos_ todos os pedidos.

Tirada expressamente em pho-

tographia para este lim. e'reprodu-

zida depois em chromo a 1d cores. co-

pia fiel da magestosa praça em todo

o seu conjunclo. Tem as dimensões

de 72 por 60 centimetros. e é incon-

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes.

  

ê

As pessoas quebradas:: Fabrica deaduboschimicos

' A rte de POI'ÍU ill teslaveimentc a mai erfelta ue tanto ara ar lC lar ' '

Cãm o ulso por algumltemu do no g A até hoje tem apparecião? q ublical.; orp [às pala repartiçoes

p° ° ml agmso emp astro ¡iministrador-Astier de Villato. p ° p p Ç _V °

ANTEUPHELICO, se cv;

ram todas as roturas (quebr

duras) ainda que sejam 'flu'

to antigas. f i

Preço da caixa I$809 ré'

Remettc-se pelo corre'

quem enviar a sua importou

cia em vale do correioÍ

Brinde aos angaríadores em 2,

4, 10, 15 e 30 asaignatums.

'* ,v agronomo

"pesos para milho e feijão, legu-

. 1 ' minorias, vinho, cereaes, etc.

i' uperphosphatos, phosphatos. ni-

tos', Sulphato de potassa. chlo-

'de, massa. kainst, gósso. cal.

ens garantidas.

@em pedra e moído.

-' Íxofre com sulphato de

core, *Contra o oidium e

milhlew-r v

Este'i'ellx'ofre tem a côr azul de-

POMADA STYRACINA vida ao sulphalo do cobre. Exigir

Cura prompta e radical depta côr, ficando certo que o pre-

todas as molestias de pelleg' parado tem pelo menos to p. c.

a -m . eus nodoas borbu_ de sulphato de cobre.

S 1 plg. '_ ' Enxofre Skawinski.

lhas, comichao, dartros, her- Escriptorio, rua Formosa, 250-

pes, lepra, panno, sardas e Pàrto_

as feridas antigas. í

Preco 600 réis cada caixa. de carvão u-ma es_*turas no escriptorio dos editores-

Remelteâe pelo correio a] és d h àlí q . ' rua do Marechal Saldanha, !ti-LIS-

. ¡Senaa e Orti- a Pimenta, BOA, onde se requisitam prospectos'

quem em““ a sua Importa““ 1etc.,'»para limpeza dos den-

Cia em vale do correio a Jlfa- tes_

noel Pinto .Monteiro, rua dal

Rosa, n.° zoo-Lisboa.

encommendas tanto de cartões de visita e rifa,

como de outros impressos.

Condições d'a-Ilgnnturn:

-Chromo, 10 réis', gravura, 10 réis;

folha de 8 paginaas 10 réis. Saliirá

em cadernetas semanaes de l folhas

e uma estampa. ao preço de 50 réis

pagos no acto da entrega. O porte

para as províncias é a custa da

Empreza, a qual não fará segunda

expedição sem ter recebido o importe

da antecewlente.

A empreza considera correspon-

dentes a¡ pessoas das províncias e

ilhas que se responsabilisarem por

mais de tres assignaturas.

A commissão éde 20 p. c.. e

sendo 10 assignaturas on mais terão

direito a um exemplar da obra e ao

brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assigna-

 

NOVIDADE

Cerveja DANUBIA e BOCK-BIRR.
  

Molestias de pelle

e lavaliers.

zens, desde 100 a W500 réis.

SILVA ,CERVEIRA

LOJA DO POVO

PRAÇA, 63-0VAR

____________
.__.____-__

Aeoeita-se corresponden- _ _ _ _

Imp. Civilisação -Pocinha, 73-71

“E. Zagallo de Lima-Praca, 63 te n'esta. localidade.

RECIBOS para. todas as Jantes de paroohia (mode-

NOTAS de expedição para enoommendas feitas pela.

 

   

   

  

  

  

 

Fabricam--se CARIMBOS DE BORRACHA

Na roda/'ção d'este jornal toma-se conta de

Grande sortido de mantas, regatas, plastrons ~

'Vinhos finos da Companhia e de outros arma-
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